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O QUE DIZEM AS REDES

Com depoimento na PF, ex-ministro Moro ganha
hashtag no Twitter

Ex-ministro foi criticado por apoiadores e críticos de Bolsonaro; decisão sobre proposta do Depen para
acomodar presos em contêineres também gera debate

David Marques e Beatriz Franco
5 de maio de 2020

O assunto de maior repercussão nas redes sociais na semana passada foi o depoimento do ex-ministro da Justiça e Segurança
Pública, Sergio Moro, à Polícia Federal. Apesar de ter sido dado no sábado (02/05), o conteúdo só veio a público na terça-feira
(05/05). O depoimento faz parte de inquérito conduzido no Supremo Tribunal Federal (STF) sobre as denúncias feitas por Moro ao
pedir demissão do cargo, entre elas uma tentativa de interferência política do presidente Jair Bolsonaro na Polícia Federal. O
assunto dominou o debate nas redes sociais e uma das principais hashtags sobre o tema foi #desMOROnou, que alcançou mais de
47,3 mil menções no Twitter. A hashtag gerou alto engajamento, com média de 2,9 postagens por usuário e registrou 17,22% de
número de menções publicadas por usuários com indícios de comportamento coordenado ou automatizado.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de amostra de Tweets coletados via API o� cial do Twitter de acordo com termos de busca previamente determinados e da aplicação do pacote Tweetbotornot.

A análise das menções nesta hashtag, de tom crítico à figura de Moro, indica que um dos principais motes das postagens foi a
expressão “a montanha pariu um rato”, argumentando que o conteúdo do depoimento e as evidências apresentadas por Moro não
corresponderam às expectativas criadas a partir das denúncias feitas em sua coletiva de anúncio da demissão, no dia 24 de abril. É
interessante notar que tal hashtag foi utilizada pelos apoiadores e críticos do presidente, mas com nuances importantes. Os
apoiadores do presidente criticaram Moro para ressaltar a figura de Bolsonaro. Já os críticos de Bolsonaro argumentaram que Moro
já tinha feito acusações e tomado decisões sem base em evidências robustas desde a época em que conduzia a Lava Jato como
juiz, em Curitiba.

O tema das prisões teve repercussão nas redes sociais a partir de dois tópicos, ambos relacionados com a crise do novo
coronavírus. Na terça-feira (05/05), o Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária (CNPCP) votou e rejeitou o projeto do
Departamento Penitenciário Nacional (Depen) para lidar com a pandemia de COVID-19 acomodando presos em contêineres. O
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projeto do Depen, que lembrou  as “prisões de lata” dos anos 2000 e, ainda, o alojamento incendiado das categorias de base do
Flamengo, no “ninho do Urubu”, foi comentado no Tema da Semana da edição 35 do Fonte Segura. O debate sobre este tópico foi
movimentado principalmente por perfis e organizações do campo de defesa de direitos humanos e atuantes na questão prisional,
ambos críticos da proposta do Depen, utilizando a hashtag #NãoAosConteineres. Este tópico atingiu 2,8 mil menções no Twitter,
com alto engajamento, representado pela média de 2,2 postagens por usuário.

O segundo tópico sobre as prisões esteve associado ao termo “rebeliões”, com 6 mil menções no Twitter, uma média de 1,1
postagem por usuário e 18,23% de menções publicadas por usuários com indícios de comportamento coordenado ou automatizado.

Este tópico, contudo, esteve associado a dois movimentos distintos dentro das redes sociais. Em primeiro lugar, houve a
repercussão de uma rebelião na Unidade Prisional do Puraquequara (UPP), em Manaus, ocorrida na manhã de sábado (02/05). A
rebelião, que chegou a ter 7 agentes prisionais reféns, terminou com 17 pessoas feridas. Foram compartilhados vídeos dos presos
durante a rebelião criticando as condições das unidades para enfrentar a crise da COVID-19.

Em outro sentido, usuários e influenciadores críticos das medidas de isolamento para fazer frente à pandemia do novo coronavírus
utilizaram a expressão “lockdown”, que em seu sentido original significaria manter os presos em suas celas para que seja restaurada
a ordem num presídio após tumulto grave ou rebelião, para argumentar contra as medidas decretadas por governadores e prefeitos.

Por fim, a notícia da indicação do Cel. Carlos Alberto de Araújo Gomes, comandante geral da PM de Santa Catarina, para comandar
a Secretaria Nacional de Segurança Pública teve repercussão nas redes sociais, atingindo 2,6 mil menções no Twitter. Interessante
notar que o tom do tópico foi majoritariamente crítico da indicação, tendo sido influenciado por usuários autointitulados do campo
“conservador”. Os principais argumentos foram os de que Araújo Gomes não estaria totalmente alinhado com as ideias e valores
que elegeram Jair Bolsonaro presidente. As evidências apresentadas neste sentido seriam projetos desenvolvidos na gestão de
Araújo Gomes na PM de SC em parceria com o Instituto Igarapé, sua associação com o governador do estado, visto como traidor de
Bolsonaro, uma palestra sobre a temática LGBT concedida para policiais e o fato de a primeira policial transexual do Brasil ser da
PM de SC.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de amostra de tweets sobre "Araújo Gomes" coletados via API do Twitter.
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